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6 mil sonhos deverão
ser realizados em Feira

Minha Casa, Minha Vida: O que é preciso para
que as seis mil novas
casas do Programa
Nacional de Habitação
“Minha Casa, Minha
Vida”, seja uma
realidade favorável para
todos. Páginas 06 e 07.

Arquiteto em destaque
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Déficit regional deve
ser diminuído em 20%

O superintendente regional
da Caixa Econômica em Feira
de Santana, José Raymundo,
tira dúvidas sobre o programa
“Minha casa, minha vida”.
Páginas 04 e 05Páginas 04 e 05Páginas 04 e 05Páginas 04 e 05Páginas 04 e 05.

Conheça a história de gente
que sonha em receber a chave
da casa própria. Página 10Página 10Página 10Página 10Página 10.

Esperança

Agora, além de notícias e informações, o Arqtexto apresenta a sessão “Apafs Opina”.
Nesta edição, a Associação questiona: Feira de Santana está preparada

para receber o programa “Minha Casa, Minha Vida”? Página 12.Página 12.Página 12.Página 12.Página 12.
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Quanto custa um sonho? Depois que o go-
       verno federal lançou o Programa de
Habitação “Minha Casa, Minha Vida” o sonho de
milhares de brasileiros pôde ser dividido em
parcelas mensais de R$ 50,00, pagas em até dez
anos. A oportunidade de pagar pela casa própria
um valor muito abaixo do que a maioria dos
brasileiros  pagam de aluguel, encheu de
esperança as pessoas com renda de até três
salários mínimos – que terão acesso a essa etapa
do programa. Só aqui em Feira de Santana, são
54 mil sonhadores que esperam ter seu desejo
realizado. Para isso, eles precisam passar por uma
criteriosa seleção.

Um projeto que cria possibilidades para todos
terem acesso aos mesmos direitos e banha de
dignidade pais e mães de família, deve sempre ser
louvado. Mas, a construção de seis mil novos imó-

veis – como está previsto para Feira de Santana –
não deixa de gerar um impacto na cidade como
um todo. É preciso infraestrutura para que o so-
nho não venha a se tornar incômodo e desgastan-
te, causando prejuízos individuais e coletivos. Sa-
neamento básico, escolas, áreas de convivências,
postos de saúde são alguns dos inúmeros recursos
que devem ser oferecidos para o surgimento des-
sas novas comunidades. Afinal, lançar milhares de
novos imóveis sem planejamento pode ser no mí-
nimo arriscado.

Por isso, essa edição do Arqtexto se preocu-
pou em ouvir as pessoas responsáveis pelo anda-
mento dos projetos e acompanhar a estrutura que
está sendo construída com o objetivo de atender
todos eles, para que essas famílias – e todas as
outras – possam realmente viver tranquilas em seus
lares; doces lares.

Lar, doce lar

Nesta ediçãoNesta ediçãoNesta ediçãoNesta ediçãoNesta edição
     Superintendente diz que
            número de imóveis
             pode ultrapassar
             os 6 mil
             Págs. 4 e 5

Além do sonho
da casa própria

Págs. 6 e 7

Minha casa,
meu sonho
Pág. 10

Cuidado com
a obesidade!

Pág. 14

APAPAPAPAPAFAFAFAFAFSSSSS
“Minha casa, minha vida”

Feira está preparada para isso?
Pág. 12Pág. 12Pág. 12Pág. 12Pág. 12
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Superintendente diz que número de
imóveis pode ultrapassar os 6 mil

Reduzir o déficit habitacional
do país em 20%. Esta é a

proposta do programa habita-
cional “Minha Casa, Minha
Vida”, segundo o superinten-
dente regional da Caixa Econô-
mica em Feira de Santana, José
Raymundo, que explica ainda
como o programa funciona pas-
so-a-passo.

No município, o parâmetro
utilizado pelo governo federal
para quantificar este déficit,
apontou que nas famílias com
renda entre zero e três salári-
os mínimos o déficit é de 18 mil
moradias. Mas este número
pode ser bem maior, acredita
José Raymundo. “O percentu-

al foi calculado com base em
um estudo realizado pela Fun-
dação João Pinheiro, em 2001,
e pode estar defasado”, infor-
ma.

De acordo com o superin-
tendente da Caixa, o núme-
ro inicial de seis mil imóveis
construídos no município,
pode ser superado. Ele ex-
plica que nos municípios
onde não for possível, atingir
o percentual de redução de
20%, poderá haver a trans-
ferência deste quantitativo
para as cidades onde a pro-
cura estiver mais intensa,
como é o caso de Feira de
Santana.

ContempladosContempladosContempladosContempladosContemplados

Apesar de já estar com os
formulários dos inscritos, a Cai-
xa ainda não iniciou a seleção.
Segundo José Raymundo, os
critérios específicos para a se-
leção serão definidos pelo Mi-
nistério das Cidades, através
de uma diretriz que deverá ser
publicada em breve.

O superintendente ressalta
que a escolha dos contempla-
dos só será realizada quando
o empreendimento estiver pró-
ximo da conclusão. Após a di-
vulgação dos nomes dos esco-
lhidos, estes deverão apresen-
tar toda a documentação exigi-

da pela Caixa, para provar es-
tarem aptos a assinatura do
contrato.

Entre os fatores excludentes,
para participação no programa
habitacional, o superintenden-
te da Caixa cita dois: ser pro-
prietário de algum imóvel, em
qualquer região do país, ou ter
sido beneficiado anteriormen-
te por algum outro programa
público habitacional.

FFFFFinanciamentoinanciamentoinanciamentoinanciamentoinanciamento

Os imóveis que estão sen-
do construídos na cidade – vol-
tados para as pessoas com ren-
da de zero até três salários
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mínimos – custarão entre R$
37 mil e R$ 41 mil. Em alguns
casos, o subsídio do governo
pode ser de até R$ 30 mil, diz
José Raimundo. Ele exemplifi-
ca: as pessoas que ganham de
zero até um salário mínimo,
terão prestações de R$ 50,00
– que é o valor mínimo – como
o período máximo de financia-
mento é de 10 anos, está pes-
soa pagará um total R$ 6 mil.
O valor restante será subsidia-
do pelo governo.

  Aprovação dos P  Aprovação dos P  Aprovação dos P  Aprovação dos P  Aprovação dos Projetosrojetosrojetosrojetosrojetos

As áreas onde serão cons-
truídos os empreendimentos
são avaliadas por uma equipe
de engenheiros da Caixa, an-
tes da aprovação dos projetos.
Segundo José Raymundo, a
equipe além de avaliar se as
condições do terreno possibi-
litam a obra, avalia a infraes-
trutura básica da localidade:
água, luz saneamento básico

e disponibilidade de transpor-
te coletivo.

José Raymundo acrescenta
que devido à rigorosidade da
Caixa na avaliação destes itens,
as construtoras têm apresenta-
do terrenos adequados aos cri-
térios exigidos para realização
das obras.  De acordo com ele,
já estão em processo avançado
de análise diversos projetos e,
dentro de alguns dias, deverá
ser assinado um novo contrato
para a construção de 1.000 ou
1.500 novas moradias.

“Quero que as famílias te-
nham em mente a pontualida-
de do pagamento, pois se trata
de um financiamento e não
uma doação. Todos vão preci-
sar ter senso de cidadania, pois
é preciso que este programa
seja financeiramente viável,
para ele ter continuidade e
quem sabe no futuro erradicar
o déficit habitacional do país”,
disse o superintendente da
Caixa, José Raymundo.

Superintendente regional da Caixa Econômica
em Feira de Santana - José Raymundo
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Além do sonho da casa própria
Será que Feira de Santana está preparada para receber milhares de novas casas?

Seis mil famílias. Seis mil no-
vos lares. Seis mil novos

imóveis. Esse é o número que
vai movimentar o mercado de
construção civil na cidade nos
próximos anos, embalado por
54 mil sonhos. O número de
inscritos é nove vezes maior do
que a quantidade de pessoas
que serão contempladas com
o Programa Nacional de Habi-
tação “Minha Casa, Minha
Vida”. Mas, para esse sonho se
tornar uma realidade favorável
é preciso mais que a chave da
casa própria. Será que a cida-
de está se preparando ade-
quadamente para receber mi-
lhares de novas casas?

De acordo com o secretário
Antônio Carlos Borges Júnior,
as secretarias municipais estão
realizando um trabalho conjun-
to para facilitar e agilizar a im-
plantação do programa no mu-
nicípio. “As áreas definidas pos-
suem infraestrutura para rece-
ber estes novos conjuntos ha-
bitacionais, e questões como
aumento de linha do transpor-
te coletivo, coleta de lixo ou ilu-
minação serão adequadas para
atender as novas necessidades
dos bairros, com a chegada dos

novos moradores”, informou o
secretário.

Segundo Borges Júnior, para
serem aprovados, os projetos
precisam contemplar toda a in-
fraestrutura dos conjuntos ha-
bitacionais. “A cada 250 imóveis
construídos, as construtoras
precisam instalar uma área de
lazer com quiosques; a cada
1.000 imóveis, uma unidade de
saúde deve ser construída e a
cada 3.000 imóveis, uma esco-
la-creche. Esta é uma exigên-
cia do governo municipal”, sali-
entou.

A determinação dos espaços

onde serão construídos os lo-
teamentos foi definida através
de uma avaliação prévia para
definir quais os vetores de cres-
cimento do município, e qual
interesse social naquela locali-
dade. Desta forma foram defi-
nidas as Zonas Especiais de
Interesses Sociais (ZEIS).

O secretário de Habitação
explicou que esta avaliação é
importante, para impedir que
os empreendimentos sejam
construídos em áreas muito dis-
tantes do centro da cidade, já
que uma das proibições do Pro-
grama é que os empreendi-

mentos sejam erguidos na
zona rural.

As ZEIS são áreas da cidade
destinadas para um fim espe-
cifico, prioritariamente à regu-
larização fundiária e à produ-
ção de habitação de interesse
social. As ZEIS podem tam-
bém ser utilizadas para a
requalificação ambiental,
patrimonial, e incremento das
atividades econômicas.

Atendendo a essa dinâmica,
as zonas escolhidas para a
construção dos empreendi-
mentos estão localizadas nos
bairros da Mangabeira, Aviário,
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Santo Antônio dos Prazeres,
Campo do Gado e Lagoa Sal-
gada.

Escolhido para assentar o
maior número de casas, o bair-
ro da Mangabeira vai concen-
trar 4 mil de todos os imóveis
que serão construídos no mu-
nicípio. De acordo com o se-
cretário Borges Júnior, o bairro
será um dos vetores de cresci-
mento do município, especial-
mente, após a conclusão da
construção do viaduto sobre o
Anel de Contorno que liga
as avenidas João Durval Car-
neiro e Ayrton Senna.....

ContratosContratosContratosContratosContratos

Feira de Santana foi a primei-
ra cidade da Bahia a assinar o
contrato do programa “Minha
Casa, Minha Vida” junto a Cai-
xa Econômica Federal. Duas
empresas serão as responsáveis
pela construção de 620 villages
no bairro da Mangabeira. Os

imóveis terão dois quartos, sala,
cozinha e banheiro. O prazo,
das construtoras, para a entre-
ga das obras é de um ano.

CandidatosCandidatosCandidatosCandidatosCandidatos

O programa Minha Casa,
Minha Vida irá beneficiar pes-
soas que ganham de zero até

três salários mínimos por mês.
De acordo com o secretário
Municipal de Habitação, Antô-
nio Carlos Borges Júnior, foram
54 mil inscritos na cidade, em
um período de três meses.

As inscrições ocorreram de
11 de maio à 13 de julho em
dezenas de  postos de atendi-
mentos distribuídos pela cida-

de. Nesta fase, os candidatos
preencheram um formulário
com identificação do perfil eco-
nômico e social.

Todos os formulários foram
enviados à Caixa Econômica
Federal que irá fazer a análise
dos dados e selecionar seis mil
candidatos. Terão prioridade as
famílias com portadores de de-
ficiência ou idosos. Além disto,
o registro do imóvel ficará, pre-
ferencialmente, no nome da
mulher.

Na entrega das chaves, os
selecionados terão de apresen-
tar toda a documentação pes-
soal exigida pela Caixa Econô-
mica, antes da assinatura do
contrato. Os contemplados
com os imóveis receberão sub-
sídio integral com isenção do
seguro e isenção dos custos
cartoriais para registro do imó-
vel. As prestações só do imó-
vel só poderão comprometer
10% da renda mensal do be-
neficiado.

Sececretário Municipal de Habitação - Antonio Carlos Borges Junior
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vega Torres
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Inspirada na teoria da evolução, (industrialização)
uma maneira inovadora de projetar. O propósito é

encontrar soluções rápidas e livres de noções
preconcebidas na arquitetura. A tecnologia
permite a geração de formas eficientes no
aproveitamento do espaço a ser utilizado.

Este projeto destaca a necessidade de refletir
sobre um modo de vida sustentável.

Não é a cidade, mas o estilo de vida urbano com
manifestações ao nosso futuro comum “à vida”.

Vega Torres é peruano
naturalizado brasileiro, 68 anos,

formou-se em 1963 na
Faculdade de Arquitetura da

Universidade Federal da Bahia
(UFBA). Traz na sua arquitetura,

conceitos humanizados e influências
do seu país de origem. Possuiu
cursos de cálculo estrutural de

concreto, madeira e aço.
Contato: (75) 3221-2993Contato: (75) 3221-2993Contato: (75) 3221-2993Contato: (75) 3221-2993Contato: (75) 3221-2993.

Arquitetura em aço
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ARUZIA LUNA
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Consultório Médico
 Volume e Simplicidade

Fachada com volume e predominância da cor azul, foi o
solicitado pelos clientes neste projeto de reforma de

uma residência (sem recuos laterais, 8,0m de largura),
para consultórios médicos. O programa consta de sala

de triagem, com sanitário e bancada da recepcionista,
sala de espera, dois consultórios com lavabo, sanitário para

os profissionais e funcionários, sala para exame e diagnóstico.
Jardim sem abrir mão da privacidade das áreas

para os exames médicos, acesso dos profissionais
e funcionários, independente dos pacientes.

O grande desafio foi transformar a área de circulação
da antiga residência, em área de espera, atendendo

a Legislação municipal e sanitária vigentes. Na fachada
principal observamos os acessos independentes

separados por jardim. A cor predominante é o azul,
com volume em vermelho. No interior a bancada

da recepcionista e as portas internas são da
mesma tonalidade do vermelho da fachada.

Incidência de conforto luminoso em todos os consultórios
a partir de fonte natural. Climatização natural, exceção
para a sala de espera que recebe iluminação indireta.

Piso cerâmico antiderra pante. Esquadrias
 emvidro tipo blindex fume cinza claro.

Aruzia de Oliveira Luna e Almeida,
arquiteta, urbanista formada pela
UFBA, Universidade Federal da

Bahia, com especialização na área da
saúde, em Saúde Ambiental, pela -
UFRJ Universidade Federal do Rio

de Janeiro. Projetos: residencial,
arquitetura de interiores, experiência

e consultoria em projetos de
estabelecimentos de saúde

(arquitetura hospitalar). Contatos:
E-mail lunaruarq@hotmail.com.

Cel. 75 9984 4214Cel. 75 9984 4214Cel. 75 9984 4214Cel. 75 9984 4214Cel. 75 9984 4214
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Minha casa, meu sonho
As irmãs Marinês e Rosita

Costa têm um desejo em
comum: a casa própria. Dese-
jo que elas compartilham com
mais 54 mil pessoas, na cida-
de, que encontraram no Pro-
grama Habitacional “Minha
casa, minha vida” uma oportu-
nidade para, finalmente, conse-
guirem realizar um sonho.

Rosita Costa (33) está de-
sempregada e mora de alu-
guel. A renda da família depen-
de do marido Antonio Érico Sil-
va, que trabalha como motoboy.
O casal, que possui um filho,
mora em Santo Antonio dos Pra-
zeres e todos os meses lamen-
tam não poderem contar com
os 20 por cento da renda da fa-
mília, destinados ao aluguel,
para outras despesas da casa.

A situação da família ficou
mais complicada depois que
Rosita ficou desempregada e o
aluguel começou a pesar ainda
mais no bolso da família Silva.
“Se nós não pagássemos alu-
guel, a situação financeira da
nossa família seria um pouco
melhor, esse dinheiro acaba
realmente fazendo falta no fi-
nal do mês. Por outro lado, a
gente não tinha condição de
construir uma casa”, conta An-
tônio Érico.

Quando o programa “Minha

Casa, Minha vida” foi lançado,
Rosita viu ali uma oportunida-
de para se livrar do aluguel e
não teve dúvidas quando deci-
diu ir até um dos postos de
cadastramento para fazer a sua
inscrição. Ou melhor, duas.
Rosita reuniu ainda os docu-
mentos da irmã Marinês Cos-
ta, que também não possui casa
própria.

Diarista (40), Marinês mora
com o marido e os três filhos
no bairro da Pampalona, em
uma casa que foi emprestada
por seu irmão. E enquanto a
preocupação de Rosita é o alu-
guel, a de Marines é a insegu-
rança. “Eu agradeço muito a

minha cunhada por continuar
me deixando morar aqui, mes-
mo depois do meu irmão ter
falecido, mas quando você
mora em uma casa que não é
sua sempre tem o pesadelo de
que pode ficar sem ela a qual-
quer momento”, conta.

A diarista, que se divide en-
tre seis empregos, mora na
mesma casa há 16 anos e du-
rante esse tempo vem tentan-
do construir o seu próprio lar,
mas até agora só conseguiu
adquirir o terreno e para ela, o
tempo para alcançar essa con-
quista pode estar ficando cada
vez mais curto. “Meu sobrinhos
estão crescendo e podem pre-

cisar da casa para morar, para
construir suas vidas. Se eles
precisarem vou ter de sair de
lá, pois a casa é deles”, diz.

Mais do que o desejo de vi-
ver em uma casa realmente
sua, o programa representa
outros sonhos para Marinês.
“Ter minha casinha, com escri-
tura no meu nome para mais
tarde poder deixar para minha
filha. Isso é o que realmente de
deixaria realizada. E eu sei que
vou conseguir, pois sou uma
mulher de muita sorte. Sou
uma pessoa abençoada”, afir-
mou confiante e com o sorriso
de quem sabe que o futuro lhe
reserva uma boa surpresa.

Marines Costa:
“Sei que vou
conseguir
minha casa,
sou uma mulher
de muita sorte”

Rosita Costa:
“Estou
desempregada
e moro
de aluguel”
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“Minha Casa, minha vida”
Feira está preparada para isso?
Opina

O tema desta edição trata
sobre a habitação – e

retrata a necessidade de
atender ao segmento da so-
ciedade de menor faixa de
renda, justamente onde o
déficit habitacional no país é
bastante significativo. Ainda,
de modo especial, estabele-
ce prioridades para os idosos
e pessoas com deficiências.

O programa “Minha Casa,
minha vida”, está inserido no
PAC (Programa de Aceleração
do Crescimento), do governo
federal, e tem como meta
estabelecida a construção
de um milhão de casas pró-
prias, em todo o país. Uma

iniciativa louvável.
A APAFS, enquanto entida-

de de classe, procura posici-
onar-se de maneira responsá-
vel em defesa da cidade, da
observância da legislação e,
de igual modo, aos reclamos
e direitos do cidadão. Assim,
levantamos algumas conside-
rações sobre o tema que de-
vem ser objeto da nossa pre-
ocupação: o programa, em
que pese a sua relevância,
buscou, também, a verticali-
zação da habitação, em 05
(cinco) pavimentos, sem uso
de elevador, não consideran-
do as condições de acessibili-
dade de conformidade com a

legislação vigente. Outro fa-
tor importante é sobre o im-
pacto desses empreendimen-
tos, espacialmente distribuí-
dos em diferentes áreas da
cidade, o que subtende-se a
necessidade de prospectar as
demandas de crescimento
urbano, o ordenamento e di-
mensionamento planejado do
sistema viário, as obras estru-
turais e serviços públicos ne-
cessários, além da preocupa-
ção com o entorno da cidade,
principalmente, a ocupação e
uso dessas áreas nos vetores
Norte e Leste, com tendên-
cia, predominante, de cresci-
mento dos investimentos pri-

vados, do setor de constru-
ção civil e do segmento imo-
biliário.

Importante, ressaltar, ain-
da, o impacto ambiental des-
ses investimentos que con-
templam três, quatro, cinco
mil ou mais unidades habi-
tacionais, uma concentração
que exige qualificação de sa-
neamento, áreas verdes, de
entretenimento social e ins-
titucional preservadas de
modo a proporcionar uma
boa qualidade de vida.

A nossa opinião tem o ca-
ráter de colaboração com as
instituições públicas e/ou pri-
vadas.
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Pra você fazer a escolha certa da cor ideal para todo ambiente,
a Casa do Pintor fotografa tudo pra você e o Simulador
de Ambientes em moderno programa de computação,

desenvolve de forma rápida e prática o resultado que lhe satisfaz.

Rua São José, 427 e Av. Presidente Dutra, 487     Fones: 75 3623-5405 / 3623-4642

CIA DA ARGAMASA
IND. E COM. LTDA

ARGAMASA DUREFORTE
REJUNTE DUREFORTE
TINTA EM PÓ DURECOR
ÓXIDO DE FERRO DUREFORTE
PIGMENTO EM PÓ DURECOR
PIGMENTO CORANTE DURECOR
SODA CÁUSTICA

A SUA CONSTRUÇÃO EM BOA COMPANHIA

Av. Antonio Sérgio Carneiro, S/N - Distrito de Jaíba - Feira de Santana - Ba
Televendas: (75) 3483-2747 / Telefax: (75) 3204-9035 / e-mail: ciadaargamasa@hotmail.com
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Aconteceu

É com dor e consternação que
a APAFS expressa as suas condo-
lências ao falecimento do Enge-
nheiro Civil e Arquiteto Walter
Veloso Gordilho, no dia 07 de
julho.  Gordilho foi presidente do
CREA-BA e professor da Univer-
sidade de Arquitetura da Univer-
sidade Federal da Bahia, onde foi
mestre da maioria dos arquitetos
que atuam em Feira de Santana,
imprimindo assim o seu profissi-
onalismo e competência em na
nossa formação profissional.

Homenagem ao sempre
mestre, Gordilho

O dia 04 de setembro passou
a ser sinônimo de amor e
companheirismo para o casal
Thiago e Márcia. Filho da arquiteta
Emilia Maria Lustosa e de Ailton
Claudinor, Thiago firmou seus
votos com Márcia durante a
cerimônia que aconteceu na
Capela Padre Ovídio. A APAFS
deseja felicidades ao casal.

Fé e força é o que a equi-
pe APAFS deseja a arquiteta
Flavia Virginia Cerqueira pelo
falecimento de seu pai, João
Flavio de Oliveira, que acon-
teceu no dia 01 de julho.

Pesar

Inauguração

A Casa do Pintor inaugurou
mais uma filial na Bahia. Agora, a
loja de tintas está presente em
Santo Antonio de Jesus, localiza-
da na Rua Roberto Santos, 360.

Casamento

No dia 27 de agosto, Michele de Araújo e Silva, filha do
arquiteto e presidente desta Associação, Roberto Silva e Tereza
Silva, se formou em Administração pela Universidade Federal da
Bahia. Michele que já é advogada, conquista o seu segundo
bacharelado. Parabéns, Michele!

Administradora

Amigo e sempre solicito a Associação de Arquitetos de Feira de
Santana, o jornalista José Carlos Pedreira, nosso Zé Coió, festejou no
dia 29 de agosto mais um ano de vida e alegria. A APAFS deseja
felicidades!

Parabéns, Zé!

A alegria de Zé Coió ao lado da filha Carla Maria e da neta Maria Maria
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Sua casa merece ficar linda assim, como você e sua família.

O Rei da Construção tem
do especial aos assessórios
para sua casa ficar cheia
de beleza e muito estilo.

Av. Getúlio Vargas, 1835 - 75 3211-1616  I  I  I  I  I Praça Macário Barreto - Tomba - 75 3622-3437
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Cuidado com a obesidade!

A obesidade tornou-se um
  grande problema de saúde

pública em todo o mundo. O in-
divíduo obeso tem um risco mai-
or de tornar-se diabético, ter pres-
são alta, insuficiência cardíaca, der-
rame cerebral, problemas nas ar-
ticulações, apnéia do sono e do-
enças respiratórias. 

Uma pessoa é considerada
obesa quando tem um Índice de

Massa Corpórea (IMC) maior que
30 e será considerada extrema-
mente obesa (obesidade mórbi-
da) quando o IMC for maior ou
igual a 40.

Índice de Massa Corpórea
(IMC) é um índice aproximado do
grau de obesidade de um adulto.
É o método mais utilizado e mais
prático para avaliar o grau de ris-
co associado à obesidade. É cal-
culado pela a divisão do peso da
pessoa (em quilogramas) por sua
altura (em metros) elevada ao
quadrado: IMC = peso ÷ altura2

Tomemos como exemplo um
indivíduo com 90 Kg de peso e
1,65m de altura. O IMC será: 90
÷ 1,65². Logo, IMC = 90 ÷
2,72 = 33,09. Portanto, o IMC
deste indivíduo estará entre 30 e
40 e ele será considerado um
obeso.

André Almeida*

* Prof. Dr. André  L. C. Almeida: Post.
Doct. Fellow do Johns Hopkins Hospital

– USA (em curso). Mestre e Doutor
em Medicina pela Escola Bahiana de

Medicina e Saúde Pública. Prof. de
Cardiologia da Universidade Estadual

de Feira de Santana-Ba.

Veja abaixo as categorias referentes ao IMC
(segundo a Organização Mundial da Saúde):

Pesquisas recentes demonstra-
ram que um homem que tem
IMC maior que 40, aos 40 anos
de idade, tem uma expectativa de
viver 8 a 9 anos a menos, quan-
do comparado com outro ho-
mem da mesma idade e com IMC
normal.

Já entre as mulheres, aquelas
que aos 40 anos de idade apre-
sentam um IMC maior que 40,
têm uma tendência de viver 5 a 7
anos a menos, quando compara-
das com aquelas com IMC nor-
mal.

O risco de apresentar as com-
plicações descritas no primeiro
parágrafo deste texto, tanto para
homens quanto para mulheres,
começa a crescer quando o indi-
víduo passa a ter sobrepeso (IMC
entre 25 e 29,9). São os consi-
derados “gordinhos”.

As pesquisas também mostra-
ram que um rapaz, que aos 18
anos de idade tem o peso nor-
mal e não fuma, terá uma expec-
tativa de vida de 81 anos. Se um
rapaz nesta mesma idade for fu-

mante e tiver o IMC maior que
40, sua expectativa de vida será
de apenas 60 anos - uma diferen-
ça, nada desprezível, de 21 anos,
pois, como sabemos, em 21 anos
se faz muita coisa.

Sugiro que o(a) Sr(a) pegue
uma máquina de calcular e confi-
ra o seu índice de massa corporal
(IMC). Caso dê elevado, consulte
o seu médico. 
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Setembro
01 – Diana Mascarenhas
03 – Joaquim Dionísio B. Franco
09 – Zunara Dórea Falcão
11 – Ana Cristina Campos Monteiro
12 – Andréa Almeida
18 – Márcia Villar
19 – Maria Inês Oliveira Matos
20 – Rita Rebouças
26 – Tereza Cristina
27 – Fábio Majdalani

Outubro
03 – Inês Cerqueira
12 – Iolanda Cedraz
(Secretária APAFS)
15 – Juraci Dórea
17 – Carlos Alberto
Firpo Mascarenhas

Novembro
01 – Márcia Pedra

MÚTUA-BA e APAFS celebraram convênio
para veiculação de anúncio da entidade. O Jornal
ArquiTexto, editado pela Associação Profissional
de Arquitetos de Feira de Santana tem edição
trimestral e tiragem de 2.ooo exemplares.

A MÚTUA veiculará anúncios de uma página
para divulgar seus beneficios e ações aos
profissionais de Feira de Santana, localidade que
concentra o maior número de profissionais ligados
ao Sistema Confea/Crea no interior do estado.Os diretores da MÚTUA: Carlos biratã Financeiro),

Ineivea Farias (Geral),
Roberto Lima e Silva -
presidente da APAFS

Cor e emoçãoCor e emoçãoCor e emoçãoCor e emoçãoCor e emoção
Colorir Feira de Santana com
mais vida e emoção é a
proposta da nova loja de tintas
que foi lançada em Feira de
Santana no dia 18 de agosto. A
Matiz Cores e Tintas inaugurou
três filiais na cidade e promete
contagiar a todos com as
sensações das cores. Conheça
as lojas na Avenida João Durval,
Praça da Matriz e Visconde do
Rio Branco. A Matiz inaugurou
também filiais nas cidades de
Alagoinhas, Cruz das Almas,
Catu e Salvador.

A Cerqueira Stylo, em parceria com a Interfloor e a Tramontina
reuniu arquitetos para um Treinamento que aconteceu no dia 04 de
agosto. O evento foi aberto com um café da manhã, na própria loja.

MÚTUMÚTUMÚTUMÚTUMÚTUA/APA/APA/APA/APA/APAFSAFSAFSAFSAFS

TTTTTreinamento com Stylosreinamento com Stylosreinamento com Stylosreinamento com Stylosreinamento com Stylos
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Mobiliário

Divisórias Acústicas
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